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Terca-Feira, 04 de Agosto de 2026

Operação Philéos investiga envolvimento de familiares em homicídio
de jovem no Mato Grosso

Polícia Civil deflagra operação para apurar ligação de parentes com morte de Bruno Alexandre em
Confresa

A Polícia Civil iniciou, na segunda-feira (3), a Operação Philéos para investigar possíveis conexões
familiares no caso do homicídio de Bruno Alexandre Souza da Silva, 24 anos, ocorrido em Confresa,
município localizado a 1.027 quilômetros de Cuiabá, no dia 8 de outubro de 2025.

De acordo com o delegado Rogério da Silva Irlandes, responsável pela Delegacia de Confresa, os
investigadores trabalham com a hipótese de que o crime tenha origem em conflitos domésticos e disputas
judiciais relacionadas a questões hereditárias dentro da própria família.

Durante a operação, autoridades cumpriram quatro mandados de busca e apreensão em domicílios de
parentes da vítima localizados em Confresa. Os identidades dos investigados e o grau de parentesco não
foram divulgados pelas autoridades.

No transcorrer das ações, dois indivíduos foram capturados em flagrante delito. Ambos foram acusados de
posse irregular de arma de fogo e munições de calibre permitido, sendo que um deles enfrenta também
acusação de porte ilegal de arma.

As apurações prosseguem para determinar o envolvimento direto dos suspeitos no crime de homicídio e
verificar se questões patrimoniais realmente motivaram a execução do jovem.

Circunstâncias do crime

No momento do homicídio, Bruno Alexandre chegava à sua residência no bairro Babinsk, em Confresa,
quando um atirador disparou contra ele múltiplas vezes. A companheira da vítima conduzia o veículo e
estava com a filha no colo durante o incidente.

Bruno foi acertado por pelo menos seis disparos. A criança de um ano e dois meses também sofreu um
ferimento superficial durante o confronto, porém conseguiu sobreviver.

O nome escolhido para a operação, Philéos, refere-se ao conceito grego de amor fraterno e união afetiva entre
membros da família, uma escolha simbólica que contrasta com a natureza trágica e brutal dos fatos
investigados.


